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idílio pastoril, 

S E N T I M E N T A L, 
QUEIXAS MAVIOSAS, 

E 

SAUDADES TERNAS 

DOS PASTORES DO TE'JO 

NÁ AUSÊNCIA DOS SEUS ' 

AMABILISSyvipS MAIORÀES; >. 

Allude-se. ao in»pl}cayel *enHrqemo,-oue enlutou os corações de 
iodos osvassallosi e fiéis Pòrtugiíèzès , amantes da Religião, 
e da Monarquia, na ausência de seus. Augustissimos, Preza- . i 
dissimos, e AmabiUissimas SOBERANOS para o Rio de Ja- 
neiro, no sempre memorável àjt 19 de Novembro de 1857, ■ 
e i Entrada aleivosa, Winas J ,:e.prQ^iuç^s', ^«pérf^^ 
abomináveis, e sacrílegos Francezes praticarão cm nosso» Reí 
no> j « Provinciais " 'T" sj. - * *í- -' 
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y 



?u 



■/ 



LISBOA, . 

NA IMPRESSÃO REGIA. 

AMUO liei. 



Com tictitçn. 



Qjfis tugfiovít ítnsum bmini , ant tútrtiHarím tjns fuit l 

Ditos Paul. iá Hom. n. v. jjr. 



Divus Aug. Trace tá, m Jamnom* 
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IDÍLIO pastoril 

SENTIMENTAL 
PASTOR JOSÍIUQ, 



Seu ta i lá de kmgp t ó Pai Bcnfiuo* 
As andas , aífiicções, mágoas ferpaca, 
Com que ausente de Vós vive Jqsíoq, 

Tua Sonora Cjftfra % e doces: voqm 

Me empresta , Arioo Celeste) e Venturoso* 
Com que ao Delfim movestQ conini 4VQm : 

Certo ^estou que seria fortuaoso % 
Se a tua melodia me emprestasses ; 
Mas que pôde alcapjar hum djesàitoso? 

Quiz a sorte , Pastor , vos apartásseis 
Para apartar de nós toda a alegria , 
E que submerso em penas nos dfibctfseis. 

Amanhecer já maia vi dam o dia ,, 
Tristes sombra* s£ p*}po> ocm p^squiao 
Dos leves passarinhos a harmonia, 

Transtornado de rodo tenho o siso y 

Corro , bem como louco v estas ladeiras , . 
Ninguém já mais em mim «rio ar de riso* . 

Saltar já nap observo ias ribanceira» 
Os alegres , capripedes cabritos y 
Antes se dío.át raras . carniceiras. . 
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Pelos bosques se- escutai* tristes gritos , 
Em vez do canto das sonoras aves ; 
Os frutos cahem tio chão seccos, marchitos. 

Os ares que-áté^ui me erãe'suaves, 
Nos infundem ^sem Vós desassocegos ; 
Tudo são affêítíçífesY moléstias graves. 

De medonhos , tetérrimos Morcegos 
Veio huma turba imftiensa rodear-nos, 
Que nos roubou a Pàz , nossos socegos. 

Vejo comvosco, em fim , desamparar*nos 
Toda a tratiqúill idade ; 6 a -alegria ; 
Ah ! Tornai , Bom Pastor, a visitar-nos* 

Do sazonado fruto , que pendia , 
Só o negro se vê das amoreiras , 
Que em si retratao bem nossa agonia. 

Só me recreia ouvir d*entre aveleiras 
Da rola gemedora o triste canto, 
£ a mais turba das aves agoureiras r 

Tarde , se ahi me deito , me levanto , 

Cevando em seus gemidos minhas mágoas \ 
^ Pois minha saudade pôde tanto» 

Por eminentes , empinadas íragoas 
Desço insensato té a clara fonte, 
Que escutando meus ats-réspende as agqas- 

Trepo, correndo, ao mais elevado» monte j>~ 
E por ver se descubro a Aldeia Vossa , 
A vista estendo em torno do Hori*mte : 
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A minha saudade então se adoça . . .. 
Mas que fui a dizer ? Mais se remonta ; 
Porque então mais avisto a ausência nossa* 

Eu trago , como louco , a idéa tonta : 
Vomitou contra nós o negro Inferno, 
Maldita turba , das Nações a affronta : 

Que sacrílego insulto ! ó Deos Eterno ! 
Os Tem píos profanados ., e os Altares ! 
Morto a desgostos , o Pastor Superno ! , 

Os raios , que conservas, a milhares, 
Indà não vibra tua Mão Sagrada ? 
Não he tempo , meu Deos , de os castigares ? 

Soffres esta Nação ímpia e malvada, 
Este Verdugo Vil da humanidade , 
Contra Vós , contra a vossa Esposa Amada ? 

Ah! Conheço, ó Senhor, minha maldade; 
Talvez , por minhas culpas , os Bons chorem 
Deste Assassino vil a atrocidade: 

Se o motivo sou eu, não me demorem 
Meus dias criminosos e nocivos 
A'quelles, que a Lei prezem, que a adorem* 

Tirar-se deve aquelle d*entre os vivos , 
Que a sarva Paz lhes turba, sim, he justo 
Pôr termo a meus delictos excessivos* 

O sábio Pomareiro , a todo o custo , 
O tronco inútil corta , e vicioso, 
Porque não damne o mais virente arbusto» 
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O morrer me será mais saboroso, 
Do que o viver em unto sentimento j 
Que a mane ho usais qoe a vida a hum desditoso, 

He este» Amado Pai, hum pensamento, 
<X á idéa lembra , e ao coração hacéca, 
Extinguindo de todo o soffrimento ;. 

Mas o Numen que a terna, c os Co» impera, 
Instantâneo me acode , e compassivo 
A paixão destnmxLta me modera. 

Recordar-me então £12, qae se tncb viva, 
He da sua Clemência Etoi* Sobfrano, 
<X d*Efte especar deto o tatitivo: 

Ql EHe, qual Pomareifo, nío insano, 

Não corta o tronco. f que oca não deo fruto; 
Mas que espera-, piedoso, hum c coiro arma: 

Que separe de mim o íwor bruto 
Suppcvrando da vida os dissabores , 
Os pezares , e as pena*, com que laco: 

Que EUe tem cOftrmido os sofredores 
Em Chefes de Virmde , e os que exesperão 
De eterna* penas $ão merecedores. 

Estas idéas minhtf àòt vfíodttio; 

Tão redgftgdo esrotf em mágoas tantas t 
Que beijar indfô espero ae Regia» Plantas, 
Dom sublime das Mãos , que aos Réis imperao. 



